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1. INTRODUÇÃO 
 

O estado do Rio Grande do Sul contabiliza um total de 1.073.839 animais no 
rebanho com aptidão leiteira, sendo a grande maioria da raça Holandesa, que 
corresponde a 60,8% ou 652.418 animais, e em seguida a raça Jersey, 
representando praticamente 16,0% do rebanho leiteiro do Estado (EMATER/RS, 
2017).  

Essas raças são mais utilizadas em questão da adaptabilidade ao clima 
temperado, característico do estado, que apresenta estações bem definidas ao 
longo do ano. Ambas as raças apresentam diferenciais em relação aos 
componentes do leite, nos quais o produtor procura melhorar os níveis, como da 
gordura e proteína para obter bonificações significativas das indústrias Brasileiras. 

A composição do leite pode ser alterada por inúmeros fatores, dentre eles, 
DÜRR at al. (2000) citou que os principais são a dieta fornecida, a raça/genética 
dos animais, a estação do ano, o estágio de lactação que as vacas se encontram, 
o manejo de ordenha e a sanidade dos animais.  

Com isso, este trabalho tem como objetivo relacionar os efeitos da raça e do 
estágio de lactação na produção de leite, nos teores de gordura bruta, de proteína 
e de lactose de um rebanho no sul do Rio Grande do Sul.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Para o presente estudo foram utilizadas informações do controle leiteiro de 
vacas das raças Jersey e Holandesa, criadas em uma propriedade situada no 
município de Cerrito, Rio Grande do Sul, Brasil. O sistema de produção em que 
essas vacas se encontravam era o semi-intensivo a pasto, no qual os animais 
eram alimentados com cerca de 6 kg de concentrado, dividida em duas refeições 
ao dia, no momento das ordenhas, e mantidos em pastagens de Tifton 85 e 
Capim Arroz no verão e pastagens de Azevém, Aveia e Trevo Branco 
consorciadas no inverno.  

O controle leiteiro foi realizado mensalmente, onde foi mensurada a 
quantidade de leite produzida individualmente de todas as vacas, além de coleta 
individual para análise de Gordura Bruta, Proteína Bruta e Lactose. Neste estudo 
foram avaliadas as observações registradas durante a coleta realizada no mês de 
janeiro de 2019, onde foram coletadas amostras de 131 vacas em lactação. 
Medidas discrepantes (outliers) foram excluídas.   

Para a análise dos dados testou-se o efeito da Raça (Jersey e Holandesa) 
e Ordem de Lactação nas variáveis, Produção de Leite (PL), Gordura Bruta (GB), 



 

 

Proteína Bruta (PB) e Lactose (LACT), usando o método REML no procedimento 
PROC MIXED do software SAS (v. 9.4). As médias foram comparadas usando o 
teste de Fisher. A significância foi declarada quando o valor de P foi igual ou 
menor a 0,05. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Tabela 1: Produção de Leite-PL (litros/vaca/dia), Gordura Bruta-GB (%), Proteína 
Bruta-PB (%) e Lactose-LACT (%), relacionados com Raça e Estágio de 
Lactação-EL. 
 

 
 

Nos resultados demonstrados através da tabela, observa-se que, a variável 
produção de leite é maior para a raça holandês, em relação ao seu tamanho 
corporal, seu úbere possui uma capacidade maior de armazenagem de leite, do 
que as outras raças. O estágio de lactação apresenta significância nas fases 1 e 
2, em resposta a curva de lactação que apresenta um pico de produção entre 45 
e 60 dias de lactação, tendo em vista a persistência, que significa o grau de 
declínio pós pico e o período de lactação, que seria o comprimento dessa curva.  

A literatura cita que o período de maior produção de leite é a partir do parto 
até 120 dias de lactação e após começa a ocorrer um decréscimo (OLIVEIRA, 
2007). 

Nos resultados mostraram que a raça Jersey apresenta maiores teores de 
gordura e proteína no leite, quando comparada a raça Holandesa. Porém, quando 
foi analisada a relação entre raça e estágio de lactação, não foi observada 
diferença estatística significativa entre os teores dos componentes do leite. 

A gordura é o componente do leite que sofre a maior variação em função da 
alimentação e fatores ambientais, podendo variar até três pontos percentuais 
(BAUMAN et al., 2006) . Os fatores que mais causam variação no teor de gordura 
são o aumento de concentrado na dieta, qualidade e tamanho da fibra, adição de 
tamponantes e adição de ionóforos. Os principais fatores não nutricionais que 
afetam a gordura do leite são estágio de lactação, raça dos animas e volume total 
de leite produzido (FONSECA e SANTOS, 2007; GONZÁLEZ e CAMPOS, 2003). 

O estágio de lactação apresenta efeito significativo sobre a porcentagem de 
gordura do leite, ocorrendo aumento com avanço da lactação, com máximo teor 
acima de 221 dias. Por outro lado, vacas no início da lactação também podem 
apresentar elevação do teor de gordura no leite, quando apresentarem 
lipomobilização das gorduras corporais, o que é resultante do balanço energético 
negativo (CARVALHO et al., 2002). Isso acontece porque o organismo não 
consegue consumir a quantidade necessária para suprir suas exigências 
energéticas.  

Raça EL PL GB PB LACT 

Holandês 
1 20,50±1,57ab 3,39±0,19 a 2,97±0,10 a 4,46±0,07 a 
2 22,29±1,20 a 3,06±0,16 a 2,79±0,08 a 4,53±0,06 a 
3 13,63±0,95 c 3,64±0,13 a 3,25±0,07 a 4,18±0,05 a 

Jersey 
1 18,43±0,93 b 3,67±0,12 a 3,41±0,06 a 4,57±0,04 a 
2 14,57±1,57 c 3,64±0,21 a 3,15±0,11 a 4,51±0,07 a 
3 14,40±0,70 c 4,44±0,09 a 3,66±0,05 a 4,36±0,03 a 

P 
 

0,0017 0,1772 0,9067 0,1951 



 

 

A proteína é o segundo componente que mais variabilidade tem em função 
dos fatores ambientais, incluindo a nutrição. Geralmente, à medida que aumenta 
o teor de proteína do leite, aumenta a produção total, o que não ocorre com a 
gordura (CARVALHO et al., 2002). A composição da proteína no leite pode estar 
afetada pelo estágio da lactação, sendo menor nos três primeiros meses e 
aumentando progressivamente à medida que a lactação avança. A concentração 
de proteína do leite pode diminuir quanto maior for o número de lactações da 
vaca, provavelmente pela menor eficiência das células alveolares nos animais 
mais velhos (CARVALHO et al., 2002). 

Em relação a lactose, obteve-se significância estatística em relação a raça e 
o estágio de lactação, diferentemente da correlação raça x estágio de lactação, 
que não apresentou resultados significativos. 

 A concentração de lactose no leite não pode ser alterada por fatores 
nutricionais, indicando que seus níveis estão ligados diretamente com a função 
osmótica e a produção de leite da glândula mamária (PERES, 2001; WATTIAUX; 
ARMENTANO, 2007). 
 O teor de lactose diminui significativamente com o avanço da lactação, 
sendo que nos primeiros sessenta dias, ocorre o maior teor deste glicídeo (NORO 
et al., 2006). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se com os resultados desse trabalho que a raça holandesa produziu 

maior volume de leite, principalmente no primeiro e no segundo estágio de 
lactação. Para os componentes do leite, as variáveis, gordura bruta e proteína 
bruta foram maiores na raça Jersey, porém quando comparadas as raças em 
cada estágio de lactação, não foi observada diferença estatística. A variável 
lactose foi maior para na raça Jersey, além de ser maior no início da lactação de 
ambas as raças. Na correlação raça com estágio de lactação, não foi observada 
diferença estatística.  
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